PARECER Nº    886, DE 2012
DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E RELAÇÕES DO TRABALHO SOBRE A MOÇÃO N.º 24, DE 2012

De autoria do nobre Deputado Carlos Giannazi, a Moção em epígrafe protesta contra a demissão dos funcionários integrantes da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA pela empresa Companhia de Bebidas das Américas – AMBEV, que no exercício de suas funções relataram os erros e problemas no ambiente de trabalho.

A propositura permaneceu em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 37ª a 41ª Sessões Ordinárias (de 3 a 12/4/12), não tendo recebido emendas ou substitutivos.

 
 Nos termos do artigo 156, 2ª parte, combinado com o artigo 31, I e § 10 e com o artigo 33, II, todos do Regimento Interno Consolidado, cumpre a esta Comissão de Administração Pública e Relações do Trabalho deliberar conclusivamente sobre a propositura em análise.

Na qualidade de Relator designado para analisar a matéria, verificamos que o escopo perseguido pela presente Moção é protestar contra a demissão dos funcionários integrantes da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA pela empresa Companhia de Bebidas das Américas – AMBEV, que no exercício de suas funções relataram os erros e problemas no ambiente de trabalho.

 
Devemos ressaltar que, segundo o autor da propositura, a legislação trabalhista e a Constituição Federal garantem aos membros titulares da CIPA eleitos (representantes dos empregados) dois anos de estabilidade no emprego, decorrente das próprias funções por eles exercidas. 

A Companhia de Bebidas das Américas – AmBev, demitiu, por justa causa, o vice-presidente da CIPA, pelo fato de ter denunciado a morte de um trabalhador em acidente de trabalho. Salientamos que a publicidade dada à ata da reunião que relatou o ocorrido deu origem a uma moção de repúdio nas redes sociais, que na visão da empresa maculou sua imagem. 

Entendemos que se trata de perseguição contra a organização sindical dos trabalhadores da AmBev, que se colocaram contra a falta de segurança no ambiente de trabalho, além de se manifestar abertamente pela responsabilidade da empresa na morte ocorrida. 

Ante o exposto, somos pela aprovação da Moção n.º 24, de 2012. 

a) Estevam Galvão - Relator

Aprovada a moção conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 24/5/2012 

a) Edson Ferrarini – Presidente
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